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DE ESTUDO Aberdeen – Hong Kong | Dhaka – Bangladesh | Porto Príncipe – Haiti, tem 
como principal âmbito a divulgação de três experiências pedagógicas recentes realizadas na 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa. Estas abordagens, 
integradas no projecto de investigação CASAS PARA UM PLANETA PEQUENO – Modelos 
Habitacionais em Territórios de Macro Povoamento Informal, coordenado pelos docentes 
Margarida Louro e Francisco Oliveira no Centro de Investigação em Arquitectura, Urbanismo 
e Design da FAUTL, desde 2009, tiveram como principal enquadramento a investigação da 
contingência contemporânea de crescimento e densificação, propondo através da reflexão 
de contextos particulares, abordagens criticas que promovam soluções potenciadoras de 
novas urbanidades emergentes. Deste modo partindo do âmbito geral que abarca o tema de 
investigação proposto, as diversas visões especificas focaram realidades concretas de 
intervenção, que permitiram trazer para uma discussão comum diversas escalas, novos 
paradigmas, naturezas e consciências, tendo como base a casa – elemento fundamental do 
habitar, numa estratégia alargada e como componente de fazer tecido urbano ou cidade. 
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1. Enquadramento da investigação 
 
O trabalho aqui apresentado integra-se no projecto de investigação CASAS PARA UM 
PLANETA PEQUENO – Modelos Habitacionais em Territórios de Macro Povoamento 
Informal, coordenado pelos docentes Margarida Louro e Francisco Oliveira, no Centro de 
Investigação em Arquitectura Urbanismo e Design da Faculdade de Arquitectura da 
Universidade Técnica de Lisboa (CIAUD-FAUTL).  
Este projecto de investigação iniciado em 2009, teve como principal enquadramento o 
crescimento da população mundial nas últimas décadas, e a sua acentuada concentração 
em zonas urbanas em detrimento das zonas rurais, em especial nos contextos 
subdesenvolvidos, impulsionando a reflexão sobre qual o estatuto do pensamento actual em 
 
Imagem 01 – Localização dos três casos de estudo (AAVV, 2012) 
termos de eficácia e operatividade perante esta nova problemática. Esta reflexão assumiu-se 
assim como ponto de partida sobre a pesquisa em torno desta contingência contemporânea 
de crescimento e densificação urbana, propondo numa primeira fase o estudo de um 
contexto particular: os musseques de Luanda, através de uma abordagem critica que 
assumiu soluções práticas de intervenção onde se confrontaram diversas escalas e campos 
de expressão.  
Deste trabalho resultou a publicação de um livro em Dezembro de 2009, com o titulo CASAS 
PARA UM PLANETA PEQUENO – Projecto Angola Habitar XXI: Modelos Habitacionais em 
Territórios de Macro Povoamento Informal (AAVV, 2009), coordenado pelos autores e que 
envolveu outros docentes e investigadores da FAUTL-CIAUD.1 Neste trabalho formalizou-se 
a proposta de unidades habitacionais autónomas e sustentáveis, que impondo novas lógicas 
e estratégias de implementação promovem, a partir de potencialidades locais, soluções de 
espaço arquitectónico/urbano qualificado e integrado. Neste sentido formalizou-se uma visão 
crítica sobre as contingências contemporâneas de densificação e saturação populacional 
criando bases para desenvolvimentos e abordagens posteriores.  
Em 2010, o projecto de investigação inaugurou assim uma nova fase de pesquisa abrindo 
campos de reflexão no âmbito dos projectos finais de mestrado que integram actualmente os 
planos de estudos leccionados na FAUTL.2 Desta abordagem resultaram três trabalhos 
desenvolvidos sobre as realidades de Aberdeen – Hong Kong, Dhaka – Bangladesh e Porto 
Príncipe – Haiti, sob a orientação e co-orientação dos respectivos autores,3 onde partindo do 
âmbito geral que abarca o tema de investigação proposto se construíram visões especificas 
sobre as diversas realidades estudadas. (Imagem 01) Estas abordagens permitiram trazer 
para uma discussão comum diversas escalas, novos paradigmas, naturezas e consciências, 
tendo como base a casa – elemento fundamental do habitar e a problemática da 
densificação urbana, numa estratégia alargada e como componente de fazer tecido urbano 
ou cidade.  
Estes trabalhos apresentados e defendidos em finais de 2011 foram objecto de uma 
exposição, presente na FAUTL durante o mês Abril de 2012, no âmbito da qual se 
divulgaram os projectos realizados. (Imagem 02) 
 
   
Imagem 02 – Panorâmicas da exposição (Margarida Louro e Francisco Oliveira, 2012) 
2. Rehabitar um Porto - Aberdeen, Hong Kong 
 
 
Imagem 03 – Aberdeen: Fotografias do local da intervenção (Diogo Madeira, 2011) 
 
O sobrepovoamento através de habitação em embarcações no porto de Aberdeen, um dos 
mais velhos povoamentos da ilha de Hong Kong, foi o ponto de partida para o 
desenvolvimento desta investigação, (MADEIRA, Diogo, 2011) enquadrada pelas questões 
do crescimento populacional e da habitação mínima, fortes pressupostos do projecto de 
investigação Casas para um Planeta Pequeno.  
Deste modo a partir de uma visita ao local, foi possível aferir uma consciencialização no 
entendimento das principais condicionantes e potencialidades de intervenção, maturando 
aspectos de enquadramento e caracterização. (Imagem 03) 
Se até aos anos 70 a comunidade flutuante (conhecida por “tanka”), suportada pela 
actividade e industria piscatória, adquiriu uma expressão e densidade muito significativas, 
assumindo-se como uma referencia deste território, hoje em dia a situação é 
significativamente diferente. Actualmente a população residente é cada vez menor, estima-
se que apenas 30 dos barcos existentes sejam efectivamente habitados. A maioria da 
população do porto, são hoje em dia pescadores que escoam o seu pescado para o 
mercado de Aberdeen, comerciantes e turistas que procuram no porto o imaginário das 
embarcações e da habitação densa que outrora o caracterizava. (Imagem 04) 
Esta situação deve-se em grande parte às acções governamentais em alojar os pescadores 
em apartamentos, e ao ajuste durante anos de formas de vida que acabaram por fixar as 
populações ao território, limitando a emissão de licenças de pesca, assim como controlando 
a ocupação sobre a água.  
 
 
 
Imagem 04 – Aberdeen: Plantas do local da intervenção 1959 e 2011 (Diogo Madeira, 2011) 
 
Deste modo o problema de sobrepovoamento das embarcações no porto de Aberdeen 
inicialmente assumido como o principal ponto de partida da investigação, assumiu-se após a 
visita ao local numa questão bem diferente. Resgatar o imaginário do lugar, requalificar o 
mercado existente e integrar a pouca habitação nas embarcações de forma sustentada, 
acabaram por formalizar os grandes objectivos do projecto de intervenção.    
A partir do contexto definido estabeleceu-se uma área de estudo que assume 
aproximadamente 11 400 m2 ao qual se ajustou um programa que desse resposta aos 
objectivos traçados. O programa objectivou-se por um lado na recuperação do mercado 
existente e por outro na viabilização de algumas embarcações através de conteúdos de 
intervenção que integram habitação, comércio e áreas sociais. Atendendo às politicas 
actuais que impedem a construção sobre a água aliada à pressão de realojar os pescadores 
em apartamentos, a estratégia de intervenção construiu-se sobre um programa misto que 
integra por um lado zonas “fixas” ancoradas à margem às quais se acoplam partes móveis 
ou “barcos”. Deste modo responde-se por um lado à intenção de reabilitar alguma habitação 
no porto e por outro à sustentabilidade económica promovendo o comércio e sustentando a 
visita turística do porto.  
Neste sentido, e a partir do estudo tipológico das originais embarcações “sampan”, 
inicialmente barcos de pesca que pela força das circunstancias se tornaram habitações, 
concebeu-se um módulo composto por uma parte fixa e outra flutuante. Na parte fixa 
organizam-se as zonas comerciais associadas à venda de peixe e na parte móvel as zonas 
mais privadas da habitação. Estes módulos seriam adoptados a usos habitacionais, 
turísticos ou comunitários criando um conjunto que procura refazer a margem e articular de 
forma coordenada a vivencia dos habitantes com a água.  
O protótipo habitacional com cerca de 36 m2, foi concebido em elementos pré-fabricados 
em aço e bambu, e organiza-se num volume paralelepipédico composto por quatro cubos 
com três metros de aresta, orientados de forma perpendicular à margem, que por sua vez se 
conjuga com o espaço público e urbano do mercado formalizado num plano ondulatório que 
forma simultaneamente a cobertura e o pavimento do equipamento/mercado existente. O 
mercado foi adaptado a novos usos, integrando um espaço de restauração e uma zona 
expositiva que ampliam a vocação turística da zona.  
Os protótipos habitacionais agregaram-se em diversos tipos: habitação, turismo, centro 
comunitário e hotel, que compostos de diversas formas refazem a leitura da margem e 
sustentam os diversos usos programáticos do porto integrando diferentes vivencias e 
aproximações. (Imagem 05)  
 
 
 
Imagem 05 – Aberdeen: Desenhos da proposta (Diogo Madeira, 2011) 
A diversidade de usos do protótipo imprimiu variabilidade na concepção dos espaços que se 
assumiram não como compartimentos estáticos mas sim como elementos adaptáveis a 
novos usos e funcionalidades. O protótipo é constituído por dois módulos: um superior, fixo, 
ancorado à margem e destinado especialmente à parte comercial ou às áreas familiares do 
espaço habitacional: zonas de cozinha, comer, estar... e um módulo inferior, móvel, que 
articula a variação das marés que pode oscilar 2 a 3 metros abaixo da cota da margem, 
destinado às zonas privadas, integrando os espaços de dormir. Este módulo recria o 
imaginário do barco integrando um espaço mais exíguo com pé-direito mais baixo numa 
materialidade mais leve, o bambu, em contraste com o módulo superior fixo em aço.  
A materialidade deste protótipo foi concebia em materiais pré-fabricados de fácil montagem 
no local, sendo a infra-estruturação salvaguardada pela localização existente ao longo da 
margem. Água , luz e esgotos organizam-se numa rede de distribuição que converge depois 
para a rede geral, garantindo a autonomia sustentada dos módulos. 
Esta investigação partindo de uma ideia inicial de explorar a habitação mínima enquadrada 
por um contexto informal de ocupação sobre a água, formalizou uma ideia de produção de 
cidade que entendeu as contingências sócio culturais da zona e a expressividade da 
ameaçada lançada sobre comunidade flutuante. Procurou responder às inquietações actuais 
através de uma projecto que articulou versatilidade e respostas a diferentes escalas.  
 
  
  
Imagem 06 – Aberdeen: Imagens/simulações da proposta (Diogo Madeira, 2011) 
3. Projectar no Informal, o caso de Dhaka - Karail Slum 
 
 
Imagem 07 – Karail Slum: Fotografias do local da intervenção (Rodrigo Filipe, 2011) 
 
Este caso de estudo incidiu sobre Karail Slum, o maior bairro de lata do Bangladesh situado 
em Dhaka, a sua capital. Deste modo fortemente enquadrado pelo crescimento populacional 
exponencial que actualmente caracteriza esta zona, a investigação centrou-se por um lado 
na visita ao local e no entendimento das suas características, condicionantes e 
potencialidades e por outro na construção de uma resposta sustentável e eficaz  passível de 
ser estendida ao território informal existente imprimindo melhoria e qualidade de vida dos 
seus habitantes. 
A investigação referida (FILIPE, Rodrigo, 2011) preconiza o fenómeno da densificação 
urbana resultado do fluxo das populações rurais que face à extrema pobreza procuram na 
“cidade” esperança para as suas condições de vida. Neste sentido sem politicas de 
descentralização, planeamento ou viabilidade urbana as cidades do Bangladesh reflectem 
sinais de forte saturação e sufoco. Os dados registam que só em Dhaka nos últimos 25 anos 
a população tenha crescido mais de 6% por ano, sendo hoje uma megacidade com mais de 
14 milhões de pessoas, estimando-se que cerca de 37% da população da cidade é pobre e 
viva em condições miseráveis ocupando bairros de lata. 
Karail Slum preconiza um desses contextos. A apreensão in situ dos modos de vida, das 
vivencias, das características permitiu aferir a fraca ou mesmo inexistente qualidade de vida 
dos seus habitantes, embora sobressaia o forte espírito de vizinhança e entreajuda nas 
comunidades que habitam o bairro e que se assume como uma grande mais valia na 
estratégia de projecto. (Imagem 07) 
Entender novos paradigmas para uma habitação neste contexto, integrando o projecto 
urbano e o modelo habitacional, assumiu-se como o principal desafio da investigação.  
Deste modo a partir da premissa de construir unidades habitacionais sustentáveis que 
agregassem as condições de habitabilidade básica perseguiu-se um modelo habitacional 
que acabou por se espelhar numa unidade de quarteirão tipo. Este quarteirão tipo de 
aproximadamente 75x75 metros agrega a lógica de composição da cidade existente 
informal, criando unidades de vizinhança que conjugam infra-estruturas básicas de água e 
saneamento com capacidades de acordo com a localização no bairro entre as 24 e 64 
pessoas. Da mesma forma foram tipificadas as vias em 8 níveis de acordo com a largura, 
estatuto e vocação, abrindo lógicas à implementação de outros usos. Deste modo em 
função do levantamento realizado e de acordo com os usos de solos definidos foi ainda 
estabelecido a incorporação de outras funcionalidades para além da habitação. Comércio, 
equipamentos e serviços são de acordo com a malha urbana integrados no redesenho do 
bairro conferindo-lhe competitividade e sustentabilidade económica e financeira. (Imagem 
08) 
 
   
Imagem 08 – Karail Slum: Levantamento e intervenção (Rodrigo Filipe, 2011) 
O bairro do Karail Slum ocupa uma área de cerca de 500 000 m2, com uma topografia 
praticamente plana, sendo circundado, na quase totalidade, pelo lago que periodicamente 
inunda o bairro na altura das cheias. Esta contingência determina que nas margens, as 
habitações se construam sobre paliçadas, protegendo-se das inundações sendo aqui os 
edifícios baixos com apenas um piso. Ainda no sentido de explorar as tipologias 
habitacionais como pressuposto de um todo que se reflecte no desenho urbano adoptado, 
foram definidas tipologias de um piso, passíveis de aumentar até dois, sendo os acessos a 
esse nível feitos a partir de escadas exteriores desenvolvidas no interior dos pátios do 
quarteirões.  
 
 
 
Imagem 09 – Karail Slum: Desenhos da proposta (Rodrigo Filipe, 2011) 
 
A unidade habitacional tipo é composta por quartos/zonas de estar, espaço de refeições e 
cozinha e instalações sanitárias, que de forma a viabilizar a funcionalidade da habitação foi 
dividida em três espaços: sanitário, chuveiro e lavatório. Os espaços de dormir, estar e 
comer são espaços versáteis articulados entre si e iluminados por painéis de bambu que 
promovem a relação visual, ventilação e arejamento entre o interior e o exterior.  
As coberturas de duas águas permitem a recuperação das águas pluviais, através de 
caleiras (elemento praticamente desconhecido no Bangladesh). O saneamento é promovido 
a partir da construção de fossas sépticas localizadas no centro dos pátios dos quarteirões. A 
energia eléctrica é fornecida a partir da colocação de painéis foto voltaicos nas coberturas 
das habitações. 
Os acabamentos e o nível de qualidade dos fogos foi projectado de forma a poder ser 
melhorado em função do nível económico das famílias, desta forma, arrumos, divisórias, 
paredes até ao tecto são possibilidades adicionais a serem contempladas de acordo com o 
estatuto dos moradores.  
Em termos construtivos pesaram diversas opções principalmente a viabilidade construtiva e 
económica da proposta. Neste sentido optou-se por uma materialidade que fosse viável no 
contexto, acessível em termos de mão de obra e sobretudo ecológica no sentido de ter 
pouco impacto sobre o meio ambiente. Deste modo optou-se pala construção em bambu, 
utilizado tanto como elemento estrutural, como em termos de revestimentos de paredes 
exteriores, coberturas e divisórias interiores. 
Este material abundante na região, assume-se numa versão estandardizada que optimiza 
recursos de mão de obra e montagem uma vez que não requer manutenção nem mão de 
obra especializada. 
Viabilizar uma unidade habitacional e o consequente modelo urbano para um dos bairros 
mais pobres do mundo objectivou-se como um desafio que assumiu na eficácia e na 
simplicidade os principais motores de desenvolvimento e concretização. Dotar as habitações 
de condições mínimas de qualidade de vida, salvaguardando o lugar, as memórias 
associadas às materialidades e tipos de construção assumiram-se como objectivos 
fundamentais deste projecto de investigação. 
 
   
Imagem 10 – Karail Slum: Imagens/simulações da proposta (Rodrigo Filipe, 2011) 
4. Regeneração urbana na cidade (in)formal 
   O centro histórico de Porto- Príncipe /Haiti 
 
 
 
 
Imagem 11 – Porto Príncipe: Área de intervenção, proposta (André Figueiredo, 2011) 
 
Esta abordagem de investigação (FIGUEIREDO, André, 2011) assumiu, como grande 
enfoque de reflexão, o tema da cidade informal versus cidade formal, enquadrando o 
contexto especifico do centro histórico de Porto Príncipe como exemplo paradigmático deste 
confronto. Actualmente esta zona da cidade define-se sobre uma malha ortogonal bastante 
expressiva e de certo modo formal (em parte derivado do plano urbano estabelecido 
aquando da ocupação francesa em meados do século XVIII), articulando no interior dos 
quarteirões, bolsas de ocupação informal. É no fundo este contraste e desequilíbrio do 
sistema urbano que se assume como elemento de inovação e principal pretexto de reflexão 
e intervenção.  
Deste modo a partir de uma análise de levantamento e caracterização que visa a 
reabilitação deste tecido urbano exploraram-se simultaneamente diversas escalas da 
cidade, do bairro e do espaço habitacional, integrando uma investigação que desse resposta 
ao problema central da densidade habitacional e concentração urbana. O grande objectivo 
visa uma intervenção e reflexão sobre os limites entre formal e informal, através da 
apresentação de uma proposta de regeneração urbana que, assumindo um modelo de 
intervenção – quarteirão tipo, introduza novas dinâmicas e funções e que se assuma como 
elemento estruturador e agregador da cidade.  
O Haiti é um dos países mais pobres do mundo onde os assentamentos informais são uma 
constante na caracterização do território. Actualmente estima-se que dois terços dos 
habitantes de Porto Príncipe vivam em assentamentos informais que constantemente 
crescem e se adensam à volta da cidade actual. A par com esta contingência destacam-se 
ainda as catástrofes naturais a que o pais tem estado sujeito em espacial o terramoto que o 
devastou a 12 de Janeiro de 2010, onde milhares de pessoas perderam a vida ou ficaram 
sem casa. O centro histórico de Porto Príncipe (com cerca de 350 hectares) foi uma das 
zonas mais atingidas, sendo a percentagem de quarteirões danificados extremamente 
significativa. (Imagem 11) 
Foi no centro histórico que os assentamentos informais primeiramente se fundaram, 
ocupando os vazios urbanos existentes entre as habitações. A particularidade deste 
assentamento é que as ocupações informais surgem enquadradas por uma malha 
perfeitamente definida, estruturada por dimensões de quarteirão tipo e por vias especificas. 
Ao contrario de outros tipos de cidade informal geralmente limitada por condicionantes 
naturais, topográficas, orográficas, etc..., aqui a informalidade assume o carácter de 
“estrutura invasora” sobre os espaços vazios do centro da cidade em especial delimitadas 
pelos espaços entre construções, logradouros, interiores de quarteirões, pátios, etc... 
Esta informalidade espelha-se numa variedade de usos que se estende tanto à habitação e 
ao comércio como aos serviços. A ausência de politicas urbanas e planeamento ordenado 
conduz a uma precariedade espacial, que se assume como o principal alvo da intervenção. 
Neste sentido assumiu-se uma quadricula de 5x5 metros, que derivou do estudo efectuado 
sobre a malha existente onde as tipologias habitacionais médias rondavam a área máxima 
dos 25 m2. Esta malha abstracta composta por módulos de 5x5 metros, acabou por se 
assumir como a quadricula conceptual do modelo urbano explorado. A partir de estratégias 
de composição dos módulos em altura e subtracção em planta gerou-se um espaço 
ventilado, com espaços abertos, entradas de luz, ventilação que permite manter a ocupação 
e densidade inicial da malha. (Imagem 12)  
Esta estrutura tipo acabou por se imprimir sobre a malha do território existente adoptando 
preexistências dos quarteirões da malha histórica e refazendo tecido novo nas situações em 
que devido ao terramoto de 2010, os edifícios que definiam os quarteirões praticamente 
desapareceram.  
 
 
Imagem 12 – Porto Príncipe: Conceito urbano (André Figueiredo, 2011) 
 
Este quarteirão tipo assume-se como elemento fundamental na organização e regeneração 
do tecido da cidade, imprimindo lógicas de funcionamento e agregação passíveis de se 
aplicarem a outras áreas adjacentes. 
Partindo deste conceito desenvolveram-se os módulos habitacionais que resultaram em 
casas em banda organizadas por três níveis/pisos. Estas ocupações são conjugadas com 
diversos outros tipos de usos que visam a autonomia e sustentabilidade urbana do 
quarteirão. No primeiro piso os módulos habitacionais conjugam-se com módulos 
comerciais, no piso 1 interagem com serviços e no piso 2 articulam-se com espaços 
comunitários e zonas verdes que ocupam a cobertura dos edifícios. (Imagem 13)  
Um dos objectivos foi o de minimizar os espaços de circulação evitando espaços vazios e 
condicionando ocupações futuras. A rotação das bandas entre os diversos pisos garante a 
ventilação e insolação dos diversos níveis. A modulação das fachadas resulta assim num 
ritmo recortado e variado que recria a memória da estrutura tipológica existente. 
Em termos infra-estruturais e uma vez que o abastecimento de água é inexistente optou-se 
por captações de agua das chuvas que abastecem cozinhas e chuveiros comunitários.  
O módulo habitacional desenvolveu-se através de uma estratégia evolutiva de 5x5 metros e 
3 m de altura. A lógica evolutiva configura-se pela articulação de espaços adjacentes ao 
modulo habitacional que podem ser adoptados ora como espaços comerciais, ora como 
serviços ou mesmo como ampliações da zona habitacional, permitindo dinâmicas de 
interligação entre o publico e o privado, elemento característico da estrutura social local, 
através da criação de espaços de cumplicidade que se assumem como fortes elementos de 
caracterização da cidade. (Imagem 14) 
A materialidade adoptada foi a estrutura reticulada metálica, conjugada com paramentos 
maioritariamente em chapa metálica e blocos de betão. As coberturas planas assumem-se 
como espaços verdes associados a programas de hortas comunitárias, uma vez que grande 
parte da origem destas populações vem do meio rural. 
 
   
 
Imagem 13 – Porto Príncipe: Quarteirão tipo (André Figueiredo, 2011) 
 
Um dos principais objectivos desta investigação era assegurar o crescimento e a densidade 
populacional desta zona urbana aumentando a capacidade populacional nos actuais 
quarteirões. O quarteirão tipo explorado responde a esta premissa permitindo o 
estabelecimento de um maior numero de famílias em construções qualificadas e acesso a 
infra-estruturas básicas essenciais às condições de vida dos seus habitantes.  
 
   
   
Imagem 14 – Porto Príncipe: Imagens/simulações da proposta (André Figueiredo, 2011) 
5. Conclusões finais e incursões futuras 
 
Os três casos de estudo aqui apresentados preconizam atitudes muito diversas de reflexão 
e intervenção em realidades tão dispares e distantes como sejam as habitações em barco 
no porto de Aberdeen em Hong Kong, o bairro de lata de Karail Slum no Bangladesh ou o 
centro histórico de Porto Príncipe no Haiti. A pautar estes três casos assumiu-se uma 
inquietação comum, o pensar casas para um planeta pequeno, ou seja a casa enquanto 
lugar utópico, elemento basilar do habitar e da temática da arquitectura em contextos 
informais de forte densificação e concentração populacional. 
Se no caso do porto de Aberdeen o primeiro ponto de partida associado ao imaginário de 
grande densidade e saturação acabou por ser refeito pela procura e manutenção de uma 
memória do lugar e da comunidade sociocultural que o habita; no caso de Karail Slum o 
grande desafio foi repensar o tema da habitação redefinido segundo novos padrões e 
paradigmas de intervenção em situações verdadeiramente precárias; e finalmente o caso de 
Porto Príncipe no Haiti retomou a questão dos centros históricos e a ideia da cidade 
compacta redefinida pela singularidade da ocupação por padrões de tecido informal, 
assumindo o reequilíbrio dessas realidades como o mote primordial de reflexão. 
A pautar todos estes trabalhos ressalvou-se a questão da cidade virtual, a cidade ideal, a 
cidade imaginada segundo as realidades e possibilidades dos contextos abordados na 
pesquisa de modelos sobre o território num sentido eventualmente utópico. Deste modo 
parece-nos pertinente a discussão do tema no âmbito deste congresso que se centra 
exactamente na produção de novas realidades, utópicas e/ou virtuais. O ensaio académico 
e sobretudo a reflexão experimental pelo projecto assumiram-se como principal campo de 
acção. Virtualidades, possibilidades e experiências evidenciaram-se nos três casos de 
estudo como importantes campos de acção, e assumiram-se como veículos de reflexão 
alargada abrindo portas e caminhos a incursões futuras.  
Neste sentido o projecto prossegue algumas das pistas lançadas pelas diversas 
investigações já então realizadas sobre realidades tão distintas mas pautadas pelo âmbito e 
pelas inquietações que enquadram a investigação geral. Abrindo campos de intervenção 
mais vastos e diferentes contextos de intervenção exploram-se agora ocupações sobre 
outros territórios informais onde a casa e o habitar são sempre os temas recorrentes e o 
alicerce do pensar, projectar e fazer arquitectura...  
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